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das Nações Unidas em setembro de 2015, é fundamental para 

embasar a formulação de políticas, além de guiar sua implementação 

e acompanhamento ao longo dos próximos anos. A internalização 

desses conceitos também é peça chave no exercício democrático de 

prestação de contas e responsabilização que a sociedade civil tem sobre 

seu governo e instituições de diversos setores.

As definições e referências nesta publicação foram cuidadosamente 

selecionadas e colaborativamente organizadas por especialistas das 

Nações Unidas no Brasil, das mais diversas áreas de conhecimento. Em 

exercício desde 2014, o Grupo Assessor da ONU no Brasil sobre a Agenda 

2030 conta com a participação de membros do Governo Federal, bem 

como de 19 organismos do Sistema ONU: PNUD (inclusive por meio do 

IPC-IG e do Centro RIO+), CEPAL, FAO, ONU-Habitat, ONU Meio Ambiente, 

ONU Mulheres, OPAS/OMS, OIT, PMA, UNAIDS, UNESCO, UNFPA, UNICEF, 

UNIDO, UNISDR-CERRD, UNODC, UNOPS e UNV. 

Cumpre ressaltar que os conceitos presentes nos glossários não são 

exaustivos no que se refere à complexidade da realidade brasileira, 

principalmente quanto às diferenças regionais observadas.

As Nações Unidas no Brasil esperam que o exercício consubstanciado 

por esta publicação e pelos demais glossários da série sejam úteis 

para a construção de agendas propositivas e comprometidas com a 

implementação da Agenda 2030 no país. Considerando o mesmo espírito 

de cooperação que pautou sua relação com o governo brasileiro desde 

o processo preparatório da Rio+20, o Sistema das Nações Unidas no 

Brasil envida esforços para contribuir de forma substancial para o devido 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

O Grupo Assessor do Sistema ONU no Brasil sobre a Agenda 2030 para 

o Desenvolvimento Sustentável lança seu sexto glossário, desta vez 

sobre o ODS 11, objetivo que visa a tornar as cidades e os assentamentos 

humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. Afinal, cidades 

e comunidades sustentáveis, aonde vive e trabalha a maior parte da 

população do planeta, são as principais “arenas” para a implementação 

do desenvolvimento sustentável. 

A Agenda 2030 reconhece o papel fundamental dos governos locais e 

regionais na promoção do desenvolvimento sustentável e este glossário 

dialoga diretamente com essas esferas para a “localização” desta Agenda. 

“Localização” refere-se tanto à forma como os governos locais e regionais 

podem apoiar a realização dos ODS por meio de ações “de baixo para 

cima”, quanto a forma como os ODS podem fornecer um arcabouço para 

uma política de desenvolvimento local. 

Esse trabalho representa a continuidade da parceria entre o Sistema das 

Nações Unidas no Brasil e o Governo Federal para a implementação e 

transversalização da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

em todas as esferas governamentais e múltiplos setores interessados. 

A série de glossários, um para cada ODS, tem como objetivo apresentar, 

de forma qualificada, definições internacionalmente acordadas, bem 

como aquelas observadas como mais pertinentes à realidade brasileira, 

dos principais conceitos contidos na redação das 169 metas dos 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Os glossários abordam 

temas importantes, com vistas a levá-los para debate de forma neutra 

e a fim de que pessoas e instituições dos mais diversos espectros políticos 

possam propor ações construtivas a partir deles. 

Esses glossários constituem, portanto, relevante ferramenta de apoio 

à compreensão integrada dos temas da Agenda 2030. Conhecer os 

conceitos por trás do compromisso firmado pelos países, com destaque 

para a participação do Brasil, na Cúpula do Desenvolvimento Sustentável 

Introdução

Niky Fabiancic
Coordenador Residente do Sistema ONU no Brasil



Objetivo 11
Tornar as cidades e os 

assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis



11.1
Até 2030, garantir o acesso de todas e todos a habitação 

adequada, segura e a preço acessível, e aos serviços básicos, 

bem como assegurar o melhoramento das favelas.

Foto: Alain Grimard



11.2
Até 2030, proporcionar o acesso a 

sistemas de transporte seguros, acessíveis, 

sustentáveis e a preço acessível para todas e 

todos, melhorando a segurança rodoviária 

por meio da expansão dos transportes 

públicos, com especial atenção para as 

necessidades das pessoas em situação de 

vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas 

com deficiência e idosos.

11.3
Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva 

e sustentável, e a capacidade para o 

planejamento e a gestão participativa, 

integrada e sustentável dos assentamentos 

humanos, em todos os países. 
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